REPRESENTAÇÃO SOCIAL DA MULHER BRASILEIRA NAS ATIVIDADES FÍSICO-DESPORTIVAS: DA SEGREGAÇÃO À DEMOCRATIZAÇÃO by Mourão, Ludmila
Representação social da mulher brasileira




O objetivo deste estudo, é descrever a significação das
representações sociais associadas à mulher brasileira
nas atividades físico-desportivas a partir de 1 870, época
que se caracteriza pela tendência a excluí-la dessas
atividades, até 1950, quando se verifica um processo
generalizado de democratização de seu acesso ao
campo esportivo, que culmina com a primeira Olimpíada
Feminina, ocorrida no Rio de Janeiro. Lançando mão de
abordagens múltiplas, o estudo considera: a)
depoimentos de intelectuais brasileiros médicos, juristas
e educadores envolvidos com a temática mulher e
esporte, no último quarto do século passado e primeiro
deste século (Nísia Floresta, João da Matta Machado,
Rui Barbosa, Fernando de Azevedo, Orlando Rangel
Sobrinho e Afrânio Peixoto),- b) técnicas de entrevista
semi-estruturada com informantes de elite, que se
constituem em ícones do processo de emancipação da
mulher brasileira no/através do esporte: Maria Lenk,
Vara Vaz, Aída dos Santos e Roselee Viana Ribeiro); e
c) documentos da mídia, sobretudo a respeito dos Jogos
da Primavera, Olimpíada Feminina organizada pelo
Jornal dos Sports de 1949 a 1972. Os diferentes
materiais são analisados e interpretados com suporte
nos pressupostos teóricos da análise do conteúdo e do
discurso, levando em conta algumas categorias
fundantes da teoria das representações sociais, so-
bretudo das formulações de Abric e de Sá, relacionadas
aos sistemas nuclear e periférico das representações.
Os resultados indicam algumas mudanças expressivas
no processo de emancipação da mulher no esporte,
associadas ao sistema periférico. As evidências
apontam para liberação crescente da prática esportiva
feminina: maior mobilidade da mulher no campo
esportivo, diminuição das restri-
ções à prática de modalidades esportivas consideradas
masculinas, diminuição do controle da família e do
contexto micro-social sobre a escolha esportiva. Por
outro lado, resistem mais firmemente as representações
sociais nucleares: o espaço esportivo continua sendo
concebido como típico do homem, que domina a cena
esportiva em termos de cargos, honrarias, prestígio na
mídia, patrocínio e retorno financeiro. Conclui-se que o
processo de emancipação da mulher brasileira na
prática do esporte, encorajado por algumas mulheres-
ícones, vem se dando de modo não confrontativo,
configurando um mecanismo de ocupação de espaço de
forma não violenta/ com estratégias eficazes em termos
de prática, e menos eficazes em termos das represen-
tações. Conclui-se que as mulheres esportistas con-
tinuam a arcar com o ônus das avaliações negativas e
restritivas, associadas à troca do espaço privado pelo
espaço público no esporte. A tese fornece evidência
positiva para a hipótese de que as repre-sentaçoes e as
praticas associadas a um mesmo campo simbólico,
embora dinamicamente diferentes, engendram-se
reciprocamente.
Abstract
The aim of this study is to describe the meaning of social
representations associated with Brazilian women in
physical-sport activity from 1870, when women tended to
be excluded from these activities, to 1 950, when there
was a widespread process of democratization of
women's access to sports, which culminated in the first
Womens Olympic Games, in Rio de Janeiro. With the
support of multiple methodological approaches, the
study considers: (a) the testimony of Brazilian
intellectuals


















- medical doctors, jurists and educators - involved with
the issue of women in sports in the last quarter of the
nineteenth century and the first quarter of the twentieth
century (Nísia Floresta, João da Matta Machado, Rui
Barbosa, Fernando de Azevedo, Orlando Rangel
Sobrinho and Afrânio Peixoto); (b) semi-structured
interviews with elite informants considered icons of the
movement of women's emancipation in/through sports:
Maria Lenk, Yara Vaz, Aída dos Santos and Roselee
Viana Ribeiro, and (c) media documents, mainly those
concerned with the Spring Games, the first Women's
Olympic Games, organized by the Jornal dos Sports
from 1949 to 1972. The interpretation and analysis of the
different materiais is based on the theoretical principies
of content and discourse analysis and on some
fundamental categories of social representations,
especially the formulations of Abric and Sá concerning
the nuclear and peripheric systems of representations.
Resuits indicate to some expressive changes in the
process of women's emancipation in sports associated
with the peripheric system. The evidence points to an
increasing emancipation in women's sports practice:
more mobility in the sports scene, a decrease in the
restrictions on women s participation in sports
considered to be masculine, a decrease in the control of
the family and of the micro-social context over the choice
of sports. On the other hand, the nuclear social
representations have been more resistant to change,
continuing to conceive the sports space as being
peculiar to men, who dominate the sports scene in terms
of positions, honors, prestige in the media, sponsorship
and financial return. We conclude that the process of
Brazilian women's emancipation in sport, encouraged by
some women-icons, is taking place in a non-confronting
manner revealing a non-violent mechanism of space
occupation, with efficient strategies in terms of practice,
but not as ef f ic ient in terms of representations. All in
ali, we are led to conclude that women athletes still have
to put up with the consequences of negative and
restrictive evaluations, associated with the change from
private space to public space in sports. The study
supplies positive evidence for the hypothesis that,
although dinamically different, the representations
and
practices associated with the same symbolic field are
reciprocally engendered.
INTRODUÇÃO
Este estudo se inicia no século XIX, um
período de avanços científicos prodigiosos,
durante o qual campos completamente novos
da ciência surgiram e o desenvolvimento tec-
nológico também foi espetacular. Eletrificação,
transporte, indústrias químicas, controle de
doenças estavam alterando a sociedade de modo
irreversível.
Nesta sociedade, homens e mulheres1 da
elite estão separados, na distinção entre o pú-
blico e o privado, o patriarcalismo permeia toda
a organização da sociedade, da produção e do
consumo à política, à legislação e à cultura.
Como nos mostra Michelle Perrot2, em seus
estudos sobre a mulher, os homens passam a
maior parte de seu tempo fora de casa, no tra-
balho e nos "negócios", palavra vaga que legi-
tima tudo, e as mulheres têm lugares ligados às
suas tarefas e às suas funções nas igrejas, nos
salões, nos mercados e lojas, esses "templos de
mulher, onde elas são aduladas e sobretudo vi-
giadas" (p.167). Neste período os olhares so-
bre as mulheres estampam uma representação
biológica do corpo feminino, e esta representa-
ção estava associada aos ideais políticos, sociais
e patriarcais da sociedade brasileira.
No terceiro quartel do século XIX, no
Brasil, não há notícia de grupos femininos or-
ganizados lutando pelo fim da discriminação
entre os sexos. Mas algumas mulheres divul-
gavam idéias que visavam modificar a realida-
de desfavorável em que viviam e alterar a con-
dição historicamente mantida de submissão.
Como exemplo típico, pode-se citar Chiquinha
Gonzaga, mulher audaciosa e pioneira; a ante-
cipação com que usou a liberdade pessoal faz
dela uma das primeiras grandes personagens da
história do Brasil, bem como Nísia Floresta, na
educação. No campo da atividade físico-
desportiva a situação não era diferente: quase
não se via a mulher praticando atividade física.
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Muito embora as idéias feministas já es-
tivessem presentes no século XIX, o início do
século XX anuncia um tempo de modernidades,
onde a mulher brasileira de elite inicia sua
emancipação na sociedade, cada vez mais in-
serindo-se no espaço público, buscando o co-
nhecimento e o reconhecimento dos seus direi-
tos. A prática da atividade física e esportiva
feminina foi delimitada neste estudo da década
de 1870 até a de 1950 considerando uma leitu-
ra do corpo feminino além das oposições libe-
ração/repressão/opressão, corpo natural/corpo
artificial, não para negar essas oposições, mas
para analisá-las e interpretá-las no curso da his-
tória, justificando-as portanto como datáveis,
provisórias, plurais e estreitamente interligadas.
A questão que se delineia como proble-
ma desta tese é revelar quais são os sentidos
das representações e práticas sociais vincula-
das às idéias de segregação3, participação e de-
mocratização relativas às atividades físico-
desportivas femininas, de 1870 a 1950. Enten-
de-se representações sociais, com base em De-
nise Jodelet4, como "uma forma de conhecimen-
to, socialmente elaborada e partilhada, tendo
uma visão prática e concorrendo para a cons-
trução de uma realidade comum a um conjunto
social".
A hipótese que guia este trabalho se cons-
titui a partir de uma premissa intuitiva, de que
a segregação, inserção e crescente participação
da mulher brasileira na prática de atividade fí-
sica e no esporte na passagem do século XIX
para o XX, bem como a continuidade desta prá-
tica até os anos 50, se deu através do contorno
ou superação de alguns obstáculos nos domínios
da prática e da representação, cercada de pre-
conceitos, discriminações e interdições, e
marcada pelas ideologias patriarcal, higiênica
e eugênica.
O que se apresenta como desdobramen-
to na hipótese é que se a mulher demonstrasse
interesse, vontade, desejo de praticar atividade
físico-desportiva, e se houvesse contexto fami-
liar que a apoiasse, ela não encontraria proibi-
ções. No entanto, isso, no século XIX e início
do século XX, era fato raro. Observa-se que as
mulheres que tinham acesso a essa prática, con-
siderada reserva masculina5, eram aquelas
que pertenciam à elite. As atividades físico-
desportivas se tornavam possíveis sobretudo
com apoio e influência da família, e normal-
mente eram restritas ao espaço privado.
O ponto central que a hipótese desta tese
assume, portanto, é que o processo de inserção
e crescente participação da mulher em ativida-
des físico-desportivas sugere um certo grau de
autonomia, ou seja, uma movimentação autô-
noma da mulher que se inseria nessa prática;
ela não estava a serviço da pátria ou da huma-
nidade, e sim a serviço de suas vontades e de-
sejos. As demandas das mulheres para o espor-
te e a educação física eram expressão dos mais
variados esforços de liberação feminina, que
se tornariam cada vez mais evidentes com a
maturidade do século. Ao analisar o esporte no
conjunto das demais dimensões sociais e polí-
ticas da vida da mulher, identifica-se que o fe-
nômeno da atividade esportiva se concentra na
natureza relativamente "voluntária" e individual
da mulher brasileira de elite.
O processo de apropriação do espaço
esportivo pela mulher é qualitativamente dife-
rente do processo de apropriação de outros es-
paços, em que é mais tensa a relação entre os
gêneros, porque, propriamente, a mulher brasi-
leira não demandou um confronto com o ho-
mem, numa redistribuição do território espor-
tivo. Antes, passou a aparecer, tornou-se visí-
vel, no turfe, na natação, no tênis, e assim su-
cessivamente, sem representar perigo à hege-
monia masculina. Foi - e é - um processo de
infiltração lenta e progressiva, na prática, sem
o discurso de contestação por parte das mulhe-
res, com as vicissitudes próprias de um movi-
mento desse tipo; e hoje, quando se mapeia o
território esportivo brasileiro, verifica-se que a
mulher está presente na prática de quase todas
as modalidades esportivas; e, simultaneamen-
te, assistimos a uma transformação visível das
representações sociais face à sua infiltração
nessa prática.
Pondera-se que a inserção e crescente
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físico-desportivas deu-se pela via da concilia-
ção, com demandas explícitas, mas sem lutas,
sem embates, na medida em que este processo
de visibilidade da mulher no esporte não foi
marcado pela intenção de mudar a condição
feminina, a ordem social que se impunha, ou
mesmo a hierarquia de gênero que se estabele-
cia na sociedade brasileira. Às mulheres foi
sendo concedida e incentivada a prática de ati-
vidades físico-desportivas, através de alterações
nas representações, pelos próprios movimen-
tos autônomos dessas mulheres, e pela norma-
tização da ideologia higienista e eugênica.
Não houve, na história da emancipação
esportiva da mulher brasileira, confrontos, lu-
tas por espaço, e sim um processo lento de in-
filtração, que se consolida na prática e no exer-
cício da interação, freqüentemente com apoio
velado ou aberto dos homens mais esclareci-
dos da sociedade, mas com um controle
normativo que insere a mulher nesta prática sem
possibilitar-lhe uma emancipação para a práti-
ca de atividades físico-desportivas.
Não houve, no esporte, um movimento
feminino - menos ainda feminista - pela
equalização de gênero, conforme se pode veri-
ficar pela ausência de movimento contestador
das esportistas brasileiras, num contexto em que
é o homem, em sua maioria absoluta, que co-
manda as federações, confederações, clubes e
ligas como dirigente, técnico e árbitro.
São objetivos gerais deste estudo identi-
ficar, analisar e interpretar os sentidos das re-
presentações e práticas sociais vinculadas às
idéias de segregação, participação e democra-
tização, relativas às atividades físico-desporti-
vas da mulher brasileira de elite, de 1870 a 1950.
E específicos avaliar o conjunto de representa-
ções e práticas sociais que evidenciam a passa-
gem da segregação à democratização da ativi-
dade físico-desportiva da mulher brasileira de
elite, considerando sua inserção e crescente
participação nesta atividade. Identificar-se-ão
as correntes de pensamento e práticas sociais
que influenciaram a cultura brasileira de um
modo geral, e especificamente a dimensão físi-
co-desportiva da mulher; analisar-se-á e inter-
pretar-se-á também a influência que estas cor-
rentes de pensamento exerceram na mentalida-
de brasileira a partir da interpretação de estu-
dos de um grupo de intelectuais que defende-
ram a atividade físico-desportiva da mulher de
elite, no período de 1870 a 1930. E por fim,
propõe-se a detectar no curso da história da ati-
vidade físico-desportiva as representações so-
ciais que foram sendo produzidas, sua estabili-
zação e os processos de alteração que foram
sofrendo.
Trar-se-á, para as cenas que se desenvol-
vem nesta tese, a relevância dos traçados e das
passagens da história da mulher brasileira e da
atividade físico-desportiva6, considerando que
essa história é também e sobretudo dos homens,
da família, do trabalho, da educação, dos senti-
mentos que permeiam as relações entre homens
e mulheres, de seus corpos, e de tantas outras
facetas que intermediam e possibilitam a cons-
trução da identidade esportiva da mulher. Foi
recorrendo a documentos, registros, memóri-
as, opiniões acumuladas de pessoas que vive-
ram este século como "observadores participan-
tes", que realizou-se esta pesquisa, que se con-
sidera aberta, pois entende-se que não se con-
segue cobrir todos os fatos ocorridos e suas pos-
síveis interpretações a partir de um único estu-
do, nem levantar todas as interpretações possí-
veis neste mesmo estudo. Ao mesmo tempo,
tem-se a certeza de que o estudo que ora se con-
clui é relevante para a área de conhecimento
sobre a história do esporte feminino e das rela-
ções de gênero no Brasil. Essa também é uma
história de algumas mulheres que ergueram o
Brasil no último século, botando saia na histó-
ria esportiva. Esta tese visa também tornar a
história do Brasil, em relação ao esporte femi-
nino, mais conhecida do público.
Eric Dunning7, sociólogo do esporte, em
seu texto intitulado Esporte como uma área de
reserva masculina: notas sobre as fontes soci-
ais da identidade masculina e suas transforma-
ções, argumenta a respeito da importância sin-
gular de estudos como este que estou apresen-
tando para vocês, principalmente quando reali-
zados por pesquisadoras femininas da área do
esporte, na medida em que os olhares e as aná-
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lises do homem é que têm predominado até en-
tão na observação dos movimentos e ativida-
des esportivas da mulher. Segundo Dunning,
"tem-se prestado muito pouca atenção ao esporte,
tradicionalmente uma das maiores reservas
masculinas, e assim de significado potencial para
o funcionamento das estruturas patriarcais. Nos
últimos anos, especialmente como resultado do
desafio feminista, percebe-se que a sociologia se
desenvolveu a partir de um contexto de
pressupostos patriarcalistas" (p.164).
Outro fator que me levou a investir na
área da mulher e esporte no Brasil foi a
constatação de Fúlvia Rosemberg8 de que a
bibliografia sobre o assunto é muito limitada.
Segundo suas próprias palavras, "quando vol-
tamos nossa atenção para a área de estudos so-
bre mulher/relações de gênero que vem se cons-
tituindo com força no Brasil nos últimos anos,
o cenário é de penúria" (p.272). Portanto, esta
tese somará esforços para discutir, a participa-
ção da mulher no esporte, as questões relativas
ao domínio masculino, à subordinação femini-
na e à emancipação esportiva da mulher.
Caracteriza-se este estudo como um en-
saio, tanto pelo método de análise que utiliza,
quanto por seu estilo de escrita, que conta com
uma argumentação rigorosa e um alto nível de
interpretação e julgamento pessoal. Conside-
ra-se também a historiografia sociocultural da
mulher nas atividades físico-desportivas, na
medida em que trabalha-se na construção da
trajetória da mulher brasileira nesse tipo de ati-
vidade. Opera-se com o recorte temporal, divi-
dindo o segmento cronológico que se pretende
estudar nos dois períodos referidos, seguindo a
orientação de Veyne9. Este autor argumenta que
o fato digno de suscitar atenção do pesquisa-
dor, quando da construção de uma trama histó-
rica,
"depende da trama escolhida; um fato não é nem
interessante, nem deixa de sê-lo. A resposta seria
impossível pois um fato nada é sem sua trama. É
impossível descrever uma totalidade e toda
descrição é seletiva. O objeto do estudo nunca é a
totalidade de todos os fenômenos observáveis,
num dado momento, ou num lugar determinado,
mas somente alguns aspectos escolhidos" (p.28-
29).
Eric Hobsbawn10, que trabalha com gran-
des períodos históricos de forma brilhante, re-
flete com cuidado e propriedade sobre a elabo-
ração da história e diz que, na construção his-
tórica de um determinado fenômeno, num dado
período, é quase impossível uma só pessoa
conhecê-lo e acompanhá-lo com circunstância
e detalhe. Foi de acordo com essas formas de
conceber a história que este trabalho se desen-
volveu, ao privilegiar determinados fatos em
detrimento de outros, que ocorreram na vida
esportiva das mulheres da elite brasileira.
APRESENTANDO AS REPRESENTAÇÕES
Para que se compreenda a teoria das re-
presentações sociais que orientou este estudo,
apresenta-se um conjunto de idéias de autores,
utilizados para mapear, no período de 1870 a
1950, as opiniões, crenças, comportamentos e
atitudes que estavam presentes na mentalidade
brasileira em relação à prática de atividade fí-
sico-desportiva pela mulher de elite desde a fase
de segregação até a democratização.
Na formulação clássica de Durkheim, de
1898, em texto intitulado Representações indivi-
duais e representações coletivas, assim se expressa
o autor a respeito da natureza das representações:
"Se se pode dizer, sob certos aspectos, que as
representações coletivas são exteriores com re-
lação às consciências individuais, é porque não
derivam dos indivíduos considerados isolada-
mente, mas de sua cooperação, o que é bastante
diferente. Naturalmente, na elaboração do re-
sultado comum, cada qual traz a sua quota-par-te;
mas os sentimentos privados apenas se tornam
sociais pela sua combinação, sob a ação de forças
sui generis, que a associação desenvolve; em
conseqüência dessas combinações e das
alterações mútuas que delas decorrem, eles se
transformam em outra coisa. Uma síntese
química se produz que concentra e unifica os
elementos sintetizados e, por isso mesmo, os
transforma. Uma vez que essa síntese é obra do
todo, é o todo que ela tem por ambiente. A re-
sultante ultrapassa, portanto, cada espírito in-
dividual, assim como o todo ultrapassa a parte.
Eis aí em que sentido ela é exterior em relação ao
particular. Por certo, cada um contém qualquer
coisa dessa resultante; mas ela não está inteira em
nenhum"11.
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Nos termos em que hoje a concebemos,
a teoria das representações sociais, na vertente
da psicologia social européia, está centrada nas
propostas teóricas e metodológicas de Serge
Moscovici, bem como nas implementações à
teoria, oferecidas por seus colegas e seguido-
res, em cujo grupo se destaca Denise Jodelet.
A medida que procedíamos à análise das
representações relacionadas aos compromissos,
obrigações, deveres, tarefas e prerrogativas da
mulher, especialmente na interface com o espor-
te, identificáveis nos documentos do corpus,
constatamos que era fundamental distinguir, no
conjunto das representações: 1o) aquelas que se
tinham consolidado na cultura, e que as pessoas
por vezes consideram impossível remover (Nísia
Floresta fala especificamente de algumas cren-
ças que não há como mudar; vários dos intelec-
tuais se referem, freqüentemente, a preconcei-
tos funestos e arraigados); e 2o) aquelas que os
próprios intelectuais, a começar por Nísia Flo-
resta, estavam propondo reformular, ajustar e
mudar. Sabemos que é problemático estabelecer
uma escala das representações em termos de so-
lidez, uma vez que nem sempre é possível iden-
tificar os traços da força e da fraqueza de cada
representação. Entretanto, para fins operacionais,
podemos pensá-las em termos binários. Foi o que
fizemos, ao adotar como ponto de referência a
formulação desenvolvida para representação
social por Jean-Claude Abric12, em que se privi-
legia sempre uma distinção operacional entre
sistema central e sistema periférico.
As representações nucleares apontam
para o que as pessoas naturalizam, ou conside-
ram como natural, como cristalizado. Fala-se
nesse contexto de preconceitos arraigados, de
valores assumidos como parte da cultura, cuja
origem se perde na poeira dos tempos, como
patriarcalismo, machismo, sexo frágil, tarefas
de cada sexo, função natural de cada sexo, en-
tre outros. O estudo das representações sociais
nucleares deve pesquisar a sua gênese e sobre-
tudo sua trajetória, na procura de descobrir
como surgiram, como se consolidaram as re-
presentações ora circulantes na comunidade a
respeito da participação da mulher de elite nas
atividades físico-desportivas.
As representações periféricas devem ser
flagradas e inferidas na análise das transforma-
ções mais recentes por que têm passado e con-
tinuam a passar as imagens, atitudes e precon-
ceitos vinculadas à temática da emancipação
feminina em geral, e à democratização do aces-
so ao esporte em particular.
Nesta tese, sobre as representações so-
ciais vinculadas a mulher no esporte, o inte-
resse está na compreensão: 1o) do significado
dos processos de transformação do sistema nu-
clear das representações sociais, especialmen-
te as que começam diretamente nesse núcleo,
por decisões do Estado; e 2o) do significado dos
processos de mudanças mais sutis nas repre-
sentações periféricas. Neste segundo caso, os
processos podem estar associados a mudanças
nas práticas (nas condições de produção e re-
cepção); podem começar pelas representações
e exercer efeito nas práticas; e podem originar-
se de mudanças nas práticas, que acabam inter-
ferindo nas representações.
As FORÇAS CULTURAIS E A ATIVIDADE
FÍSICO-DESPORTIVA FEMININA
Na segunda metade do século XIX, a
discussão sobre a questão da prática de ativi-
dade esportiva e exercício físico pela mulher
de elite se acelera, e surgem duas poderosas
forças culturais que entram em conflito. De
acordo com Patrícia Vertinsky13, a primeira foi
uma complexa mistura de pensamentos "ad-
vindos do culto da feminilidade, que encerra-
vam as limitações sociais e físicas das mulhe-
res, associadas às idéias darwinianas sobre a
eficiência social e a '"sobrevivência do mais
saudável'" (p.70). A preocupação com o pro-
gresso levava as pessoas a representarem a
maternidade como a função de maior impor-
tância para a evolução. Para a mulher, por ter
que investir sua energia nas necessidades de
reprodução, qualquer esforço extra empregado
em atividade física vigorosa ou intelectual, re-
sultaria em fraqueza, doença, infertilidade ou
danos às futuras gerações. E, a partir desta re-
presentação, acreditava-se na necessidade de
ajustar a educação física feminina com o seu
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desenvolvimento reprodutivo, pois não have-
ria a reposição da energia desperdiçada.
A partir do momento em que os princí-
pios do darwinismo social e a "sobrevivência
do mais saudável" devessem ser seguidos pe-
las mulheres, as meninas deviam então usufruir
dos benefícios saudáveis dos jogos leves e de
atividade física moderada, para tornarem-se
mães fortes. Mas - contraditoriamente - a orien-
tação sobre a feminilidade e a teoria do "des-
gaste" menstrual14 levavam as meninas a acei-
tarem os limites impostos a suas ações e exer-
cícios como o preço natural do corpo femini-
no. Aliada a esta representação de corpo femi-
nino que guarda energia para a reprodução, está
pautada a necessidade de desenvolvimento da
força física e da saúde, como atributos para uma
mãe robusta e produtiva. Logo o exercício pas-
sava a fazer parte da vida da mulher, para que
esta pudesse produzir gerações mais fortes e
saudáveis.
Um segundo grupo de forças a favor da
mudança em relação à prática de atividades fí-
sico-desportivas pela mulher está centrado nas
demandas que brotavam em prol dos direitos
da mulher, da educação superior e do treina-
mento profissional. Algumas mulheres que já
estavam transitando fora do lar e ocupando o
domínio público buscavam o direito de utili-
zar o próprio corpo da forma como o desejas-
sem; portanto, jogavam tênis, golfe e pedala-
vam suas bicicletas.
Contudo, a situação da mulher brasileira
de fim de século se caracterizava por uma certa
invisibilidade que pesava até então sobre ela
na cultura, e também por conseqüência, na
memória do país, a respeito do que foi e sobre
o que é ainda hoje a presença, a atuação e a
contribuição das mulheres brasileiras para a
nação.
DA EDUCAÇÃO MORAL, INTELECTUAL E
FÍSICA ÀS ÍCONES FEMININAS DO ESPORTE
Para compreendermos o papel desempe-
nhado pelo pensamento reformador da educa-
ção e da saúde no Brasil, do último quartel do
século XIX até a década de 30, precisa-se co-
nhecer as idéias fundamentais da obra do soció-
logo Herbert Spencer, escrita em 1861 e
intitulada "Da Educação Moral, Intelectual e
Física"15, que influenciou o discurso dos inte-
lectuais brasileiros que refletiram sobre esses
temas no contexto das transformações científi-
cas e tecnológicas, na segunda metade do sé-
culo XIX.
Nessa sua obra sobre a educação, que foi
editada em Portugal em 188716, Spencer apre-
senta seu ideário higienista. O autor demonstra
que para os rapazes, e sobretudo para as meni-
nas, o sistema educacional inglês não respeita-
va os limites e as interrelações naturais entre
crescimento físico, moral e intelectual; portan-
to, contribuía para a degeneração da raça.
Spencer considerava os jogos maior fonte de
prazer do que a ginástica, por desenvolverem
igualmente as diferentes partes do corpo, en-
quanto a ginástica se especializava em algumas
partes em detrimento das outras.
Para as meninas o sistema era mais
restritivo, pois, além dos jogos, elas estavam
afastadas das atividades de ginástica. Assim,
enquanto as escolas masculinas tinham pátios
com aparelhos e espaço para atividade física,
os pátios das escolas femininas apenas tinham
jardins, com alamedas normalmente trilhadas
pelas moças com livros nas mãos. Spencer
era contra esse contexto imobilista, apoiado
em crenças restritivas ao exercício físico para
as moças, conforme se pode verificar através
da seguinte passagem:
o
"Acaso uma menina não tem nenhum
desses gostos que impelem os rapazes aos jo-
gos ruidosos? Ou então deve-se crer que, en-
quanto a natureza dotou os rapazes com esses
gostos estimulantes duma atividade sem a qual
não podem atingir um suficiente desenvolvi-
mento, não os dispensou a suas irmãs senão
para vexar as professoras? Talvez que nos
equivoquemos todavia sobre o pensamento das
pessoas encarregadas da educação do sexo
mais fraco. Suspeitamos vagamente que estão
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desejar produzir nas meninas um robusto de-
senvolvimento físico; que uma saúde flores-
cente e um grande vigor são aos seus olhos
qualidades plebéias; que uma certa delicade-
za, uma força calculada sobre passeios de lé-
gua ou léguas, que um insignificante apetite
delicado e facilmente satisfeito, juntos a essa
timidez que acompanha a fraqueza, são
julgadas cousas mais convenientes às mulhe-
res de sociedade" (p.222).
O autor argumenta em favor da saúde,
da graça, da vivacidade resultantes da ativida-
de física, que em sua opinião seriam responsá-
veis por jovens comunicativas, saudáveis, ale-
gres e, sobretudo, bonitas, pois a atividade físi-
co-desportiva as levaria a uma vida mais natu-
ral, e portanto lhes desenvolveria mais natural-
mente os encantos da juventude. No Brasil vê-
se o discurso dos intelectuais analisados no es-
tudo, apontando para essas mesmas fraquezas
nas propostas de atividades físicas.
Nísia Floresta, João da Matta Machado,
Rui Barbosa, Fernando de Azevedo, Orlando
Rangel Sobrinho e Afrânio Peixoto nos permiti-
ram, na interpretação de suas obras, afirmar que o
corpo feminino inscrito na sociedade brasileira
de 1874 a 1936 era submetido a uma nova ordem
social que dirigia a mulher para uma prática de
atividades corporais que a auxiliassem na repro-
dução e produção de uma raça mais forte. Os dis-
cursos dos intelectuais falam da dificuldade da
mulher em se inserir no espaço da atividade física
e esportiva; falam de concessões que aparente-
mente oferecem espaço para que o corpo femini-
no se exercite e se libere. Entretanto, estas con-
cessões são feitas não para emancipar, e sim para
diferençar as funções entre os sexos e aperfeiçoar
o papel da mulher como reprodutora, na condi-
ção subserviente de responsável pela regenera-
ção da raça. Portanto, aliada à discussão que per-
durou pelo menos meio século, encontra-se um
discurso hegemônico, repetitivo e lento, que só
veio a pensar a possibilidade da prática de exercí-
cios pelas mulheres a partir de uma visão biológi-
ca do corpo feminino, onde se cristalizou a ma-
ternidade no papel de reprodutora.
Nos anos 30, o contexto de crescente
participação da mulher em atividades físico-
desportivas já salta aos olhos, e com isso novos
argumentos científicos são elaborados e colo-
cados a serviço da construção da representação
da inaptidão feminina para a atividade física e
o esporte. "Em geral a maioria dos autores ad-
mite, baseando-se sobretudo no mito da femi-
nilidade, desaconselhar as atividades despor-
tivas que requerem ou desenvolvem a força
muscular para o sexo feminino"17. Estes con-
ceitos contribuíam para regular e normalizar a
situação da mulher na atividade físico-
desportiva, na medida em que algumas mulhe-
res brasileiras estavam participando de forma
crescente, mais intensa, e portanto com maior
visibilidade, no campo esportivo.
As representações sociais e práticas vol-
tadas para a harmonia das formas feminis e para
as exigências da maternidade futura da mulher
brasileira foram incorporadas pelo Decreto-lei
3.199, de 1941, que vigorou até 1975, cujo ar-
tigo 54 dizia: " às mulheres não se permitirá a
prática de desportos incompatíveis com as con-
dições de sua natureza". Em 1965 o Conselho
Nacional de Desportos estabeleceu regras para
a participação feminina nos esportes e, através
da Deliberação 7, estipulou: "Não é permitida
a prática de lutas de qualquer natureza, fute-
bol, futebol de salão, futebol de praia, pólo,
halterofilismo e baseball".
Waldemar Areno, em 1962, por exem-
plo, afirmava que os saltos em extensão e tri-
plo não deviam ser realizados pelo sexo femi-
nino, na medida em que poderiam provocar "al-
terações na fisiologia ovariana" ou mesmo "des-
locamento desses órgãos"18; em contrapartida, a
literatura mostra que "o útero, assim como
outros órgãos envolvidos na reprodução, é no-
tavelmente protegido contra choques exter-
nos;"19 em relação aos órgãos sexuais, "são mais
comuns lesões em homens do que em mulhe-
res";20 "a probabilidade de a mulher atleta so-
frer acidentes (choques traumáticos etc) ou le-
sões é igual, ou menor, do que em relação ao
homem atleta".21
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Os argumentos que restringiam a prática
de atividades físicas fatigantes às mulheres fo-
ram sendo desautorizados, não se sustentaram,
como mostram as evidências do desempenho
feminino, somadas a novas descobertas de que:
"a treinabilidade da mulher é similar à do ho-
mem, para esforço aeróbio;"22 e de que "a po-
tência aeróbia máxima de mulheres em provas
de longa distância tende a se aproximar da dos
homens atletas da mesma especialidade."23
Logo as representações periféricas rela-
cionadas com a prática de atividade física e es-
portiva feminina estavam sendo desestabili-
zadas; a mulher do século XX estava passando
por novas alterações. Algumas jovens despor-
tistas começam a organizar no Rio de Janeiro e
em São Paulo os primeiros campeonatos esta-
duais de natação, vôlei e basquete, e a fundar
departamentos femininos em diversos clubes.
Em 1932, Maria Lenk é incluída pela primeira
vez em uma delegação brasileira de Jogos Olím-
picos. A nadadora Piedade Coutinho, grande
estilista e contemporânea de Maria Lenk, lem-
bra muito bem o que foi tudo isso. Eis suas pa-
lavras:
"Existiam muitos tabus naquela época em que a
mulher não podia nadar, que a mulher era uma
dona de casa, casada com filhos, não podia fazer
esportes, era feio. E eu acho que eu dei um
exemplo à mulher brasileira, que nós podemos
fazer isso e devemos, não só para darmos exem-
plo aos nossos filhos, à juventude e para o nosso
corpo e nossa saúde também."24
A partir de 1937, com a instauração do
Estado Novo, o governo brasileiro utilizou o
esporte para compor o perfil nacionalista que
tentava difundir. Em 1941 a vitória brasileira
no sul-americano feminino de natação empol-
ga o país. As campeãs Maria Lenk e Piedade
Coutinho, depois de brilhante desempenho, fo-
ram recebidas com festa pelo povo do Rio de
Janeiro e pelo Presidente Getúlio Vargas. Tudo
bem ao estilo da época, de enaltecimento do
esporte.
Segundo o depoimento de Maria Lenk25,
corroborando a hipótese desse estudo, em São
Paulo coube a um pequeno grupo
"de moças do qual ela participou, da colônia
alemã, romper as maiores barreiras antepostas à
mulher no desporto pelos costumes e precon-
ceitos locais, ao se apresentar em público para
nadar, ainda que envoltas em prodigiosos cos-
tumes de banho, abundantes em dobras e baba-
dos. As restrições encontradas em casa por estas
jovens eram menores, porque elas advinham de
uma cultura tradicionalmente adepta dos cuidados
com o físico e a apreciação dos encantos da
natureza. Além disso a natação gozava de fama
de dispensar a força muscular, portanto, não
prejudicando as virtudes femininas de graciosa
fragilidade, impostas pelo machismo dominador."
Maria Lenk foi pioneira e, com sua de-
terminação, influenciou as moças no cenário
nacional, contribuindo para a transformação
das representações que restringiam à mulher
a prática esportiva. Yara Vaz representa para a
mulher carioca e brasileira um símbolo de con-
quistas no cotidiano da cidade. Nascida em
1910, aos 17 anos Yara freqüentava a praia do
Leblon com seu "duas peças"; pioneira, mos-
trava seu corpo trabalhado em exercícios diá-
rios, corria e nadava do Leblon ao Arpoador
no Rio de Janeiro. É indiscutível a repercus-
são do trabalho da professora Yara Vaz pelo
Brasil, e a sua influência na alteração das re-
presentações sobre a prática de atividade físi-
co-desportiva feminina; sua contribuição se
deu de várias formas: primeiro como uma re-
presentante pessoal, depois como uma repre-
sentante profissional, atingindo diferentes ca-
nais na sociedade brasileira, desde a sua esco-
la de ginástica até à mídia nacional. Todo este
prestígio e reconhecimento foi construído a
partir da iniciativa pessoal, autônoma, de uma
mulher com comportamento e um ethos de
vanguarda, que saiu do anonimato sendo co-
nhecida como "Tarzan", denominação precon-
ceituosa, baseada em um estereótipo masculi-
no, e depois conquistou um espaço educativo
para mostrar aquilo em que acreditava e quais
os princípios do seu trabalho, que até hoje
continua a realizar.
Aída dos Santos é outra atleta símbolo
da mulher brasileira se emancipando na e atra-
vés da prática do esporte, quando diz que: "se
eu tenho essa vida que eu tenho, eu agradeço
ao esporte".





para compor o perfil
nacionalista que
tentava difundir.
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Essas mulheres-ícones contribuíram para
que as representações restritivas, estereotipa-
das, preconceituosas, ou mesmo discriminató-
rias, acerca da prática esportiva feminina, fos-
sem sendo alteradas. O estudo evidencia tam-
bém a visibilidade que o esporte deu a essas
mulheres, como ícones da emancipação espor-
tiva da mulher brasileira.
OLIMPÍADAS FEMININAS NOS ANOS 50
É nesse contexto marcado por transfor-
mações sutis, sem contestação transparente na
relação entre os gêneros, e centradas especial-
mente no mundo da mulher, nos clubes e nos
educandários, que se idealizam "Os Jogos da
Primavera", também conhecidos como as Olim-
píadas Femininas, de iniciativa do Jornal dos
Sports. Neste contexto a mulher ocupa com
graça e talento a cena carioca como persona-
gem esportiva. A partir de um cenário mais re-
presentativo e de uma participação maior da
mulher na vida esportiva do país, Mário Filho
idealizou esses Jogos, encontrando para isso
fertilidade na sociedade carioca. A participa-
ção da mulher carioca nos "Jogos da Primave-
ra" foi o termômetro da esportivização femini-
na no Rio de Janeiro, onde a partir de 1949 e
durante 23 anos, eles ocorreram a cada mês de
setembro, representando para a mulher muito
mais do que momentos de congraçamento e rara
beleza, uma vez que, nos anos 50, a ginástica e
os cuidados com o corpo faziam parte dos pre-
ceitos das revistas femininas e se intensifica-
vam nas práticas.
A escolha da Rainha dos Jogos da Pri-
mavera simbolizava naquele certame a presen-
ça da graça e da beleza, da juventude que tanto
brilhou nas competições. A Rainha da Prima-
vera, segundo Roselee Viana Ribeiro, era es-
colhida fundamentalmente pela sua eficiência
esportiva. Roselee, baliza brilhante do Colégio
Anglo-Americano, que abriu os Jogos durante
10 anos, foi Rainha dos Jogos da Primavera em
1958, e conta que:
"Podia ser feminina, bonita, bela, charmosa, em
termos corporais você nota nitidamente a dife-
rença das meninas que eram escolhidas, as es-
colhidas tinham corpo delineado, de forma atlé-
tica, quer dizer, você olhava e via que eram
meninas que praticavam esporte. E essa eficiên-
cia esportiva, que era de zero a dez; beleza de
zero a dez; graciosidade de zero a dez; a eficiên-
cia esportiva entrava com um peso muito grande;
então, se você tivesse tudo isso mas não
praticasse nenhum esporte, você não fazia parte
dos Jogos da Primavera; porque você, para ser
rainha, tinha que estar dentro do contexto dos
Jogos, você tinha que ser uma atleta, tinha que
apresentar um contexto de resultado no esporte
que você escolhesse."
As idéias de Mário Filho, quando trans-
formadas em realidade, se traduziam em
gigantismo: eram as grandes promoções do seu
jornal, os livros que todo mundo admirava, e
agora as multidões de jovens nos "Jogos da
Primavera", e no ano de 1965 nos "Jogos Mun-
diais da Primavera", com delegações da Euro-
pa, dos Estados Unidos e do resto da América
do Sul na pirâmide de concreto no Maracanã.
Para corroborar este estudo, que tem seu
ápice nas Olimpíadas Femininas como repre-
sentantes da era da democratização do esporte
feminino, temos o depoimento de Carlos Hei-
tor Cony26, um dos maiores amigos de Mário,
que diz:
"Mário meu amor. Nunca vi Mário Fdho pes-
simista, agredir ou invejar ninguém. Os seus
Jogos da Primavera, invenção sua, invenção
única de Mário Filho, são o testemunho do que
era a sua alma. Teve uma atuação, como disse
Juscelino Kubitschek, decisiva no encaminha-
mento da mocidade brasileira, para o esporte
principalmente da mulher brasileira. Se hoje
estamos vendo a nossa raça melhorando, vendo a
mulher brasileira se transformando, crescendo e
partindo para a vida, e cada vez mais bonita, mais
saudável, devemos isso em grande parte a Mário
Filho, que conseguiu com aquela sua tenacidade
que as meninas do colégio pudessem desfilar em
maio pelos estádios naqueles espetáculos
grandiosos que foram os Jogos da Primavera.
Assisti a quase todos".
Foram assim as Olimpíadas Femininas;
encheram-se as praças desportivas de famílias
e "fans", um intenso movimento de consagra-
ção dos "Jogos da Primavera", idealização e
realização do Jornal dos Sports, na figura de
Mário Filho, seu idealizador, que objetivava a
propagação e a democratização da prática dos
desportos pelas moças jovens.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Inicialmente a mulher era segregada da
atividade fisico-desportiva; a sociedade brasi-
leira a representava como um tipo frágil, inca-
paz, inapto para esforços, um corpo que deve-
ria ser preservado apenas para a função de re-
produção. Uma das preocupações da época es-
tava centrada no pressuposto de que a mulher
não deveria gastar energia com outras ativida-
des, reservando-a exatamente para a função da
reprodução. Isto ocorria num tempo em que não
era indicada a prática da atividade fisico-
desportiva para a mulher, e na maioria das ve-
zes nem lhe era permitido realizar tais ativida-
des fora do domínio privado.
A ideologia higienista contribuiu fun-
damentalmente para tirar a mulher do estado
de segregação em relação à atividade fisico-
desportiva, na medida em que as representa-
ções deste ideário influenciaram a sociedade
brasileira e um de seus pressupostos de saúde
se identifica com a prática do movimento cor-
poral pela mulher, de forma a incidir em uma
função reprodutora mais saudável, garantindo
a gestação de filhos mais fortes. O movi-
mento higienista ocorreu no final do século
XIX e sobretudo no início do século XX,
normatizando e organizando a vida da família
brasileira, determinando funções claras para
ambos os sexos, deixando para a mulher as
tarefas do lar e a função nobre de reprodutora
de filhos saudáveis. A medicalização assumiu
os corpos sociais no Brasil, e o corpo femini-
no passou a ser compreendido na biologia da
reprodução. Verifica-se então um processo de
inserção da mulher na atividade fisico-des-
portiva. Médicos, intelectuais e educadores,
mais comprometidos com a saúde do povo,
passaram a enfatizar a necessidade de a mu-
lher se movimentar mais, respeitados os limi-
tes de suas características sexuais, para que
pudesse melhorar seu estado geral de saúde,
de forma a gerar filhos mais saudáveis. For-
mar um povo hígido era objetivo do Estado,
que almejava aprimorar a raça, elevar o nível
de saúde da população e atingir a moral da
família nacional, tendo a mulher como sujeito
responsável primeiro por esta função.
A inserção feminina no campo esporti-
vo foi se dando de forma sutil e suave. Pode-
mos verificar que o apoio da família foi um fa-
tor desencadeador da prática de atividade fisi-
co-desportiva pela mulher brasileira, sobretu-
do no final do século passado. Ela encontrava
resistências, próprias das representações cir-
culantes na época, que consideravam a prática
de atividades físico-desportivas inadequada
para a mulher, mas no momento em que optas-
se por um estilo de vida esportivo, se contasse
com o apoio da família, permaneceria nessa
nova atividade. Nos anos 30, nas práticas sociais
e atléticas, contamos com a participação de
mulheres que foram consideradas ícones do
esporte e que desencadearam alteração nas in-
terpretações da sociedade a respeito da partici-
pação e das representações da mulher no cam-
po esportivo. Maria Lenk e Yara Vaz desenca-
dearam esse processo; estas mulheres foram
alterando representações periféricas relaciona-
das à suposta inaptidão feminina para o espor-
te. Yara Vaz teve um reconhecimento muito
grande no espaço público quando abriu sua es-
cola de ginástica, que continua ativa até hoje,
pois a procura foi imensa. Com seu brilhan-
tismo, sobretudo como esportista, Maria Lenk,
exemplo de atleta e de mulher-ícone, ajudou a
escrever parte da história das mulheres que er-
gueram o Brasil nos últimos cinco séculos.
O movimento de eugenia da raça, dos
anos 30, incrementou a participação das mu-
lheres no esporte de forma mais explícita, pois
vários já eram os espaços esportivos femininos
em diferentes modalidades pelas cidades do
Brasil. O exercício era um dos instrumentos
utilizados para a formação de uma mulher mais
forte, para a função da reprodução de uma so-
ciedade eugênica. Neste momento um contin-
gente maior, mas ainda muito tímido, de mu-
lheres participava de práticas esportivas e gi-
nástica, em clubes e academias; alguns campeo-
natos femininos se realizaram nesta década e
representam um marco para a inserção e cres-
cente participação da mulher nas atividades fí-
sico-desportivas.
Os "Jogos da Primavera", a partir dos
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portiva e estética, que no ideário do Jornal dos
Sports se apresentava com a marca do congra-
çamento, do compartilhamento de habilidades,
da competição saudável. Sabemos que as mu-
danças relacionadas às representações e estereó-
tipos se dão de forma lenta e gradual, e portan-
to podemos considerar que essa olimpíada fe-
minina deve ter contribuído para alavancar a
esportividade das mulheres, dando-lhes visibi-
lidade e, somando-se a outras iniciativas do
mundo feminino que, articuladas, foram tecen-
do uma nova rede de significados e possivel-
mente construindo novas representações sobre
a relação entre mulher e esporte.
Analisando os "Jogos da Primavera",
verifica-se que o esporte feminino passou por
uma mudança substancial na medida em que a
mulher esportista teve espaço na mídia, ganhou
força junto à opinião pública; logo, os Jogos
possibilitaram e favoreceram a transformação
das representações restritivas à prática do es-
porte pela mulher. Como se pôde confirmar,
os Jogos se constituíam em um evento de gran-
de participação de moças e de público.
No processo de democratização do es-
porte através dos "Jogos da Primavera", meni-
nas se inscrevem com diferentes níveis de ha-
bilidade esportiva; encontra-se desde Aída dos
Santos, que bateu um dos seus recordes nos
Jogos, até a menina de colégio que nunca havia
competido antes. Outra característica demo-
cratizante presente na organização dos Jogos,
foi a possibilidade de as moças se inscreverem
nos esportes de sua preferência.
A escolha da Rainha dos "Jogos da Pri-
mavera" acresceu ao espetáculo das olimpía-
das femininas a graça e a beleza, garantindo a
presença marcante da feminilidade no evento
esportivo, associando ao esporte, que represen-
tava força e virilidade, características conside-
radas masculinas, a graça, o encantamento e a
beleza, segundo o ideário que fundamentava as
representações da época.
Esta tese defende que a crescente demo-
cratização da participação da mulher brasileira
na atividade físico-desportiva vislumbra a uto-
pia de um mundo mais justo, mais solidário, e
sobretudo mais cidadão, na medida em que ca-
minha para uma trajetória de maior felicidade
para a humanidade, diminuindo os abismos
entre homens e mulheres independentemente
de suas características étnicas e biológicas. O
fato desta participação se tornar mais humana
e menos discriminatória nos leva a compreen-
der que cidadania é coisa de povo e não apenas
de homem, como tem mostrado a história das
mulheres no século XX.
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